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Ji. L O S D I E Z A Ñ O S 
L a g u e r r a e u r o p e a , q u e t r a s t r o c ó t o d o s l o s v a l o r e s , f u é 

t a m b i é n c a u s a d e q u e l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e M e t a ­

l ú r g i c o s s u f r i e r a u n a l t o e n s u m a r c h a . H a c e d i e z a ñ o s r e ­

a n u d ó s u a c t u a c i ó n en u n C o n g r e s o , q u e t u v o e fecto e n C o ­

p e n h a g u e , d o n d e a c a b a d e c e l e b r a r s e e l X I I C o n g r e s o . 

S e r e o r g a n i z ó l a I n t e r n a c i o n a l p o r a q u e l l o s a ñ o s en q u e 

el c a p i t a l i s m o m u n d i a l , c a u s a n t e d e l a g u e r r a , p a r e c í a d i s ­

p u e s t o a r e c o n o c e r a l o s t r a b a j a d o r e s l o s d e r e c h o s q u e les 

c o r r e s p o n d í a n . C a b í a a b r i g a r l a e s p e r a n z a d e q u e c o n u n a 

a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l y c o n u n e s p í r i t u l i b e r a l d e l c a p i t a l i s m o 

l a c l a s e t r a b a j a d o r a e n t r a r í a e n u n a é p o c a n u e v a , e n ' a q u e 

c a d a d í a se le i r í a n r e c o n o c i e n d o n u e v o s d e r e c h o s y h a c i é n ­

d o l e n u e v a s c o n c e s i o n e s . 

S i n e m b a r g o , n o h a s i d o a s í . L a s c o m p e n s a c i o n e s o f r e c i ­

d a s a l o s m á r t i r e s d e l a g u e r r a y a c u a n t o s s u f r i e r o n l a s 

c o n s e c u e n c i a s d e e l l a n o se c u m p l i e r o n . E l c a p i t a l i s m o y l a 

r e a c c i ó n , de a c u e r d o , h a n u t i l i z a d o l a c i e n c i a p a r a i r e n 

c o n t r a d e l o s p u e b l o s . A n s i o s o s d e d i n e r o y d e p o d e r , n o 

h a n p e n s a d o e n l a s c o n s e c u e n c i a s q u e s u e g o í s m o p u e d e a c a ­

r r e a r l e s , y h a n d a d o l u g a r a q u e l a c l a s e t r a b a j a d o r a d e ' 

m u n d o e n t e r o se e n c u e n t r e h o y e n p e o r e s c o n d i c i o n e s q u e 

a n t e s d e l a g u e r r a . 

L a c i e n c i a h a t r a b a j a d o s i n d e s c a n s o . S e h a p e r f e c c i o n a ­

d o e l v i e j o m a q u m i s m o y se h a n b u s c a d o o p u e s t o e n p r á c ­

t i c a s i s t e m a s n u e v o s d e t r a b a j o . L a p r o d u c c i ó n h a a u m e n t a ­

d o e n p r o p o r c i o n e s c o n s i d e r a b l e s . L a m á q u i n a , a l p r o d u c i r 

e n p r o p o r c i o n e s i n s o s p e c h a d a s , h a a b a r r o t a d o los m e r c a d o s . 

L a c a p a c i d a d d e c o m p r a d e l ' c o n s u m i d o r n o a u m e n t ó e n l a s 

p r o p o r c i o n e s q u e c o r r e s p o n d í a n , a l a u m e n t o de l a p r o d u c c i ó n , 

y t o d a s e s t a s c a u s a s j u n t a s h a n d a d o c o m o f r u t o u n a c r i s i s 

d e t r a b a j o v e r d a d e r a m e n t e a t e r r a d o r a . L a c l a s e t r a b a j a d o r a 

m u n d i a l a t r a v i e s a u n a s i t u a c i ó n h a r t o l a m e n t a b l e . E n A l e ­

m a n i a h a y t r e s m i l l o n e s d e o b r e r o s p a r a d o s ; e n I n g l a t e r r a , 

d o s m i l l o n e s . E n t o d o s l o s p a í s e s , e x c e p t o D i n a m a r c a y a l ­

g ú n o t r o , h a y o b r e r o s q u e n o e n c u e n t r a n o c u p a c i ó n . 

L a r a c i o n a l i z a c i ó n h a a u m e n t a d o el n ú m e r o d e m á q u i n a s 

o s i m p l e m e n t e h a r e n o v a d o l a s a n t i g u a s p o r o t r a s m o d e r n a s 

y h a e x p u l s a d o a l o s t r a b a j a d o r e s d e l o s t a l l e r e s . L a c l a s e 

p a t r o n a l h a e m p r e n d i d o u n a o f e n s i v a v e r d a d e r a m e n t e c r i ­

m i n a l . Al l í d o n d e h a p o d i d o r e t e n e r e l P o d e r e n s u s m a n o s , 

c o m o o c u r r e e n A l e m a n i a , se h a a p r o v e c h a d o d e él p a r a 

e m p l e a r l o e n c o n t r a d e l o s t r a b a j a d o r e s . E g o í s t a y t o r p e , 

n o se d a c u e n t a d e q u e e l m u n d o se e n c u e n t r a en u n a fase e n 

l a q u e se e s t á n v e n t i l a n d o los i n t e r e s e s d e d o s c l a s e s e n p u g ­

n a , y q u e es e l l a , l a c a p i t a l i s t a , l a q u e h a d e r e s u l t a r v e n c i ­

d a e n l a c o n t i e n d a . U n p o c o d e s e n t i d o d e l a r e a l i d a d h i s ­

t ó r i c a d e l m o m e n t o , y l a c l a s e c a p i t a l i s t a d e l m u n d o se m o s ­

t r a r í a m á s h u m a n a y t r a n s i g e n t e . P u e s o c u r r e l o c o n t r a r i o . 

E n A l e m a n i a se h a b í a n c o n v e n i d o u n a s c o n d i c i o n e s d e t r a ­

b a j o e n l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a y m e t a l ú r g i c a m e d i a n t e e l 

a r b i t r a j e d e l m i n i s t r o s o c i a l i s t a S é v e r i n g . E n t a n t o h u b o e n 

e l G o b i e r n o m i n i s t r o s s o c i a l i s t a s e l a r b i t r a j e se c u m p l i ó ; p e r o 

i n m e d i a t a m e n t e d e r e n o v a r s e e l G o b i e r n o y t o m a r p o s e s i ó n 

u n o c o m p u e s t o p o r e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s , l o s p a t r o n o s d e 

l a c u e n c a d e l R h u r h a n e m p r e n d i d o l a o f e n s i v a c o n t r a l o s s a ­

l a r i o s , y h a s i d o u n m i n i s t r o 1 e l q u e , e n t r e g a d o a l c a p i t a l i s ­

m o , h a d e j a d o s i n e f e c t o e l a r b i t r a j e d e S é v e r i n g . 

L o s m o m e n t o s a c t u a l e s e n A l e m a n i a s o n v e r d a d e r a m e n t e 

d e l i c a d o s . C u a n d o e s c r i b i m o s e s t a s l í n e a s n o c o n o c e m o s a ú n 

e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s , e n l a s c u a l e s t i e n e n 

n u e s t r o s c a m a r a d a s p u e s t a l a e s p e r a n z a . S i t r i u n f a n l o s s o ­

c i a l i s t a s , l a s i t u a c i ó n p u e d e v a r i a r f a v o r a b l e m e n t e p a r a l o s 

t r a b a j a d o r e s . S i n o , ¿ q u é s u e r t e les e s p e r a ? N o l e s q u e d a 

m á s q u e u n c a m i n o , a l q u e a c u d i r á n t a n p r o n t o e s t é n en c o n ­

d i c i o n e s . 

A l o s d i e z a ñ o s d e r e o r g a n i z a d a l a I n t e r n a c i o n a l , l a s i ­

t u a c i ó n d e l a s c l a s e s s i d e r o m e t a l ú r g i c a s es c a d a v e z m á s 

p r e c a r i a . L o s e f e c t i v o s d e l a I n t e r n a c i o n a l a u m e n t a n . E s n e ­

c e s a r i o q u e a u m e n t e n m u c h o m á s . E n e s t e C o n g r e s o se 

h a a c o r d a d o t r a b a j a r p o r l a c o n s e c u c i ó n d e l a j o r n a d a d e 

c u a r e n t a y c u a t r o h o r a s s e m a n a l e s . P a r a a l c a n z a r e s t a r e i ­

v i n d i c a c i ó n , a p e s a r d e l e s p í r i t u d e j u s t i c i a q u e l a i n f o r m a , 

s e r á p r e c i s o m a n t e n e r g r a n d e s l u c h a s , a c u y o s o s t e n i m i e n t o 

a t e n d e r á l a I n t e r n a c i o n a l . 

P e r o l a c l a s e p a t r o n a l c o n t i n u a r á , m i e n t r a s p u e d a , s u o f e n ­

s i v a . E n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s e s t á d e c l a r a d a u n a g u e r r a a 

m u e r t e . A l o s d i e z a ñ o s d e r e o r g a n i z a d a l a I n t e r n a c i o n a l d e 

M e t a l ú r g i c o s , l a g u e r r a se e n c u e n t r a e n u n a f a s e r e a l m e n t e 

g r a v e . S i l o s o b r e r o s i n t e r e s a d o s se a p r e s t a n a i n t e r v e n i r 

e n l a c o n t i e n d a , el t r i u n f o s e r á n u e s t r o . 



Federación Internacional de Metalúrgicos 
R E U N I O N D E L C O M I T E C E N T R A L 

L a s reuniones del C o m i t é C e n t r a l de l a Federación Inter­
n a c i o n a l de O b r e r o s Meta lúrgicos q u e preceden a l o s C o n g r e s o s 
se dedican generalmente a e x a m i n a r e l orden del día de éstos 
y a e s t u d i a r las p r o p o s i c i o n e s urgentes que p u e d a n presentarse , 
c o n objeto' de l levar a l C o n g r e s o el c r i ter io que se est ime opor­
t u n o . Procediendo democrát icamente , y a fin de d a r faci l idades 
a l a s F e d e r a c i o n e s nac ionales p a r a q u e p u e d a n m a n t e n e r l ibre­
m e n t e sus p u n t o s de v i s t a , cuando en el C o m i t é C e n t r a l hay 
d i s p a r i d a d de c r i t e r i o , v a el a s u n t o a l C o n g r e s o s i n t o m a r acuer­
do a l g u n o d e f i n i t i v o , es decir , s i n someter lo s i q u i e r a a votación. 

A s i m i s m o se e x a m i n a n las n o r m a s a q u e el C o n g r e s o debe 
sujetarse. D e no h a c e r l o as í , las sesiones se h a r í a n i n t e r m i n a ­
bles. P o r lo m e n o s , a l g u n a s de ellas h a b r í a q u e dedicar las a t r a ­
zar d i c h a s n o r m a s , y c o m o estos C o n g r e s o s i n t e r n a c i o n a l e s t ie­
nen u n t i e m p o de duración señalado de a n t e m a n o , s i h u b i e r a que 
dedicar a l g u n a sesión a d e t e r m i n a r las n o r m a s a que h a n de s u ­
jetarse, los debates m u y i m p o r t a n t e s no podrían discut irse e n 
f o r m a conveniente , p o r q u e los delegados, l l e g a d o el m o m e n t o 
p r e v i a m e n t e p r e s c r i t o , e m p i e z a n a desfi lar p a r a c u m p l i r c o m p r o ­
m i s o s de sus respect ivas o r g a n i z a c i o n e s . 

* * * 

A s í , l a reunión del C o m i t é C e n t r a l ce lebrada e l día 26 de 
a g o s t o en C o p e n h a g u e c o m e n z ó p o r u n d i s c u r s o de salutación 
del delegado de l a Federación de D i n a m a r c a , c a m a r a d a K j e r b o l , 
quien, destacó e l hecho de que sea en l a m i s m a c a p i t a l danesa 
donde, hace diez años, después de l a g u e r r a europea, se reorga­
nizó l a I n t e r n a c i o n a l d e Meta lúrg icos , donde se celebra l a re­
unión del C o m i t é C e n t r a l y después e l C o n g r e s o . T e r m i n ó su 
d i s c u r s o deseando a todos los delegados u n a e s t a n c i a g r a t a en 
C o p e n h a g u e . 

L e contestó e l secretario de l a I n t e r n a c i o n a l , c a m a r a d a C o n ­
r a d o I l g , en u n d iscurso de tonos elevados, mani fes tando g r a n 
esperanza en el porvenir de n u e s t r a I n t e r n a c i o n a l , pese a todas 
las grandes di f icul tades con que se está l u c h a n d o en todos los 
países . H a c e resa l tar e l contraste que ofrece D i n a m a r c a , país 
que , r e g i d o por u n G o b i e r n o s o c i a l i s t a , c u e n t a c o n u n a clase t r a ­
ba jadora c u l t a que t iene resueltos m u c h o s p r o b l e m a s que aún 
t ienen pendientes países de m a y o r i m p o r t a n c i a . 

T e r m i n a d o s estos d i s c u r s o s , que fueron acogidos con ca luro­
sos ap lausos , el secretario expone las condic iones en que debe 
desenvolverse e l C o n g r e s o en relación c o n los d i s c u r s o s y sus 
traducciones . E s t a s — d i c e — s e h a r á n s imul táneamente , a fin de 
e c o n o m i z a r t i e m p o . 

A n u n c i a q u e en el C o n g r e s o estará representado el G o b i e r n o 
de D i n a m a r c a por u n o de sus m i n i s t r o s ; e l A y u n t a m i e n t o de 
C o p e n h a g u e , por el a lcalde y u n c o n c e j a l ; l a O f i c i n a I n t e r n a c i o ­
n a l del T r a b a j o , por S t a a l , y l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l de A m s 
t e r d a m y l a U n i ó n S i n d i c a l de D i n a m a r c a , p o r el compañero 
J a k o b s e n . D a l e c t u r a a l p r o g r a m a genera l del C o n g r e s o y pro­
pone que las sesiones sean pres id idas por K j e r b o l ( D i n a m a r c a ) , 
B r o w n l i e (Inglaterra) , H a m p l (Checoeslovaquia) y S o l a u (Bél­
g i c a ) . Se a p r u e b a así . 

P r o n u n c i a después un a m p l i o d i s c u r s o , en el q u e p o n e de 
--idnifiesto las d i f icul tades c o n q u e h a tropezado l a Secretaría 
p a r a confeccionar l a M e m o r i a , sobre todo e n lo que se refiere 
a lá parte estadíst ica , p a r a l a que no se h a n enviado los datos 
r e c l a m a d o s . P i d e que se p o n g a el m a y o r interés en el envío de 
esta clase de datos cuando se p i d a n , s i b i e n reconoce que en m u ­
chos países r e s u l t a c a s i i m p o s i b l e , y a que n i los G o b i e r n o s po­
seen estadíst icas d i g n a s de l l a m a r s e as í , p o r s u c a r e n c i a de 
detal les . 

L l a m a l a atención, de m a n e r a especia l , acerca de la estadís­

t ica sobre l a fuerza y c a p a c i d a d de acción de las Federac iones 

nac ionales , pues es m u y i m p o r t a n t e a todos los efectos, pero es­

pec ia lmente al de la comparac ión de l desarro l lo de nuestras or­

g a n i z a c i o n e s . 

S t e i n ( A u s t r i a ) ensalza l a l a b o r r e a l i z a d a por el secretario y 

destaca d e l a M e m o r i a l a d i f e r e n c i a de cot ización que abonan 

las d i s t i n t a s F e d e r a c i o n e s . 
D i c e después que en A u s t r i a se v a a hacer u n homenaje a 

F r a n c i s c o D o m e s consistente en r e u n i r c ien m i l f rancos p a r a 
crear u n a E s c u e l a de A p r e n d i z a j e , y p ide q u e l a Federación I n ­

t e r n a c i o n a l , de l a c u a l era D o m e s m i e m b r o destacado, c o n t r i ­

b u y a con m i l f rancos . 

I n t e r v i e n e n v a r i o s c o m p a ñ e r o s , q u e e n s a l z a n l a m e m o r i a de 
D o m e s ; pero se oponen a l a proposición de S t e i n por el prece­
dente q u e ello sentar ía , de aprobarse , y por e s t i m a r que el C o ­
mité C e n t r a l no está a u t o r i z a d o p a r a t o m a r esta clase de acuerdos . 

B r a n d e s ( A l e m a n i a ) dice que es, e fect ivamente , c ierto q u e 
hay u n a d i f e r e n c i a notable entre las cuotas q u e a b o n a n las dis^ 
t i n t a s F e d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s . P e r o h a y q u e tener e n c u e n t a 
— dice — l a s i tuación de c a d a p a í s . P o r lo que respecta a Ale­
m a n i a está d i s p u e s t a a sacri f icarse cuanto sea preciso en bene­
ficio de la I n t e r n a c i o n a l . 

I l g contesta a todos los c o m p a ñ e r o s , y se a c u e r d a proponet 

al C o n g r e s o l a publ icación de u n mani f ies to que d a m o s en el l u ­

gar adecuado de l a reseña de l C o n g r e s o . 

L a b o r de p ropaganda en L o r e n a . 

C h e v a l i n e ( F r a n c i a ) ampl ía el i n f o r m e escrito sobre l a p r o ­
p a g a n d a en L o r e n a . D i c e que es m u y difícil l a l a b o r a rea l i zar 
p o r l a actuac ión de los c o m u n i s t a s y por l a res i s tenc ia a o r g a ­
nizarse q u e ofrecen los obreros polacos e i t a l i a n o s , p r i n c i p a l ­
mente. H a y regiones donde el c o m u n i s m o tiene cada vez menos 
i m p o r t a n c i a , lo que p e r m i t e esperar que , no t a r d a n d o m u c h o , 
desaparezca por c o m p l e t o . L o s l l a m a m i e n t o s que el p a r t i d o co­
m u n i s t a h a c e a sus af i l iados p a r a que actúen r e s u l t a n c a d a día 
m á s inúti les . 

Insiste e n q u e las mayores dif icultades p a r a hacer o r g a n i z a ­
ción se e n c u e n t r a n entre los obreros i ta l ianos y p o l a c o s ; pero 
en a l g u n a s reg iones y a se h a conseguido crear Secciones de la 
Federación f rancesa , y espera que el esfuerzo que está r e a l i z a n ­
do l a I n t e r n a c i o n a l p r o d u z c a los resul tados apetecidos. 

D e t a l l a los gastos rea l i zados a cuenta de los recursos que en­
vía l a I n t e r n a c i o n a l , deta l le q u e en m o m e n t o o p o r t u n o se re­
mit ió p o r l a Federación francesa a la Secretar ía . 

P r o p a g a n d a en L u x e m b u r g o . 

K r i e r ( L u x e m b u r g o ) i n f o r m a que de las remesas enviadas 
por l a I n t e r n a c i o n a l del fondo especial dest inado a a y u d a r a las 
o r g a n i z a c i o n e s débiles, h a n gastado en L u x e m b u r g o cuatro m i l 
f rancos en p r o p a g a n d a . A g r e g a que los i t a l i a n o s no hacen n a d a . 

A u m e n t o de c u o t a . 

E k m a n (Suecia) p r o p o n e que la c u o t a que v o l u n t a r i a m e n t e 

se p a g a c o n destino a la p r o p a g a n d a sea o b l i g a t o r i a y agregada 

a l a c u o t a o r d i n a r i a . S i a l g u n a Federación no es tuviera en con­

diciones d e a b o n a r l a , que se d i r i j a a l a I n t e r n a c i o n a l , y s i ésta 

e s t i m a just i f icadas las razones que aquél la e x p o n g a , las t o m e e n 

consideración. 

R e s p e c t o de este p a r t i c u l a r , se acuerda l levar a l C o n g r e s o la 

o p o r t u n a proposición, de l a que también d a m o s cuenta en otro 

l u g a r de este número. 

N o m b r a m i e n t o de Comité E j e c u t i v o . 

A l ser e x a m i n a d o este p u n t o del orden del d ía se p r o m u e v e 

u n a discusión, p r i n c i p a l m e n t e entre F r a n c i a y B é l g i c a . H a s t a 

a h o r a , e n e l C o m i t é E j e c u t i v o de l a I n t e r n a c i o n a l tenía l a F e d e ­

ración f r a n c e s a e l v o c a l efect ivo, y B é l g i c a , el suplente , q u e co­

rrespondían a los países de l e n g u a francesa. A h o r a , l a F e d e r a ­

ción be lga cuenta c o n 110.000 federados, en tanto que l a f r a n ­

cesa no l l e g a a 50.000, y aquél la r e c l a m a p a r a sí el delegado 

efectivo. 

Se d iscute este a s u n t o a m p l i a m e n t e , y c o m o no h a y a c u e r d o , 

se l l e v a a l C o g r e s o p a r a su resolución. 

I l g a d v i e r t e q u e cesan en sus cargos S o l a u , que de suplente 

había pasado a efectivo por dimisión d e L a b e , y B r o w n l i e , que 

¡ha sido j u b i l a d o por l a Federación i n g l e s a , m á s D o m e s , fal le­

c ido . 

D e s p u é s de a m p l i a d iscus ión, se acuerda l l e v a r el a s u n t o a l 

C o n g r e s o , p a r a q u e él sea q u i e n des igne países y delegados efec­

t ivos y suplentes . 
Of ic ios que deben pertenecer a ias Secciones 

de la In te rnac iona l , 

S t e i n ( A u s t r i a ) pide que se proteste ante l a I n t e r n a c i o n a l S i n ­
d i c a l de A m s t e r d a m c o n t r a l a creación de F e d e r a c i o n e s nac io­
nales c u y o s obreros deben pertenecer a las nuestras . S e g ú n el 



orador , los e lectr ic is tas , que pertenecen a l a I n t e r n a c i o n a l de 
S e r v i c i o s públ icos , deben i n g r e s a r en la n u e s t r a . T o d o s los que 
p r o d u c e n energía deben ser asociados nuestros . 

I l g le contesta que p o r lo que respecta a los constructores de 
motores se está y a t r a t a n d o . P o r lo que respecta a los electri­
c i s t a s , no cabe d u d a r que pertenecen, generalmente , a un servi­
cio público. 

L a situación en R u m a n i a . 

B a r t a l i s ( R u m a n i a ) dice que la s i tuación de la organización 
en su país es cas i desesperada por l a l u c h a que t ienen que sos­
tener c o n t r a l a reacción. A g r e g a que todos sus m e d i o s económi­
cos t ienen que emplear los en l a p r o p a g a n d a . 

I l g c o n f i r m a lo dicho por el c a m a r a d a B a r t a l i s , y quedan ter­
m i n a d a s las tareas del C o m i t é C e n t r a l , en las que se e m p l e a r o n 
la m a ñ a n a y tarde del día 26. 

LA BAJA DE LOS SALARIOS EN ALEMANIA 
C u a n d o a consecuencia de l a inflación hubo de ser r e f o r m a d a 

la i n d u s t r i a a l e m a n a del h i e r r o y e l acero, las grandes E m p r e s a s 
siderúrgicas t o m a r o n a su cargo fábricas viejas, por las q u e paga­
ron cantidades fabullosas. E s t a s operaciones se h a n estado efec­
tuando h a s t a hace poco t i e m p o , y el propósito de ellas está de­
mostrado con e l cierre de la fábrica de aceros B e c k e r , en C r e f e l d , 
y l a reposición de las acciones de otras i n d u s t r i a s , q u e en m u y 
poco t iempo h a n pasado del 200 por 100 de su v a l o r r e a l . L a s con­
secuencias del c ierre de fábricas son desastrosas s o l a m e n t e p a r a 
los obreros, que q u e d a n abandonados a su suerte, en tanto q u e los 
directores son colocados en otros establecimientos. A pesar de todo, 
según la concepción p a t r o n a l , e l socorro de paro q u e los obreros 
t ienen as ignado s igni f ica u n a r e n t a insostenible . S i n e m b a r g o , si 
tenemos en cuenta que se v a a la b a j a de los sa lar ios , a u n englo­
bando los sueldos de los directores q u e cesan en las fábricas ce­
rradas , este gasto sería ins igni f i cante desde e l punto de v i s t a eco­
nómico. 

P e r o los sa lar ios en l a i n d u s t r i a metalúrgica a l e m a n a no son 
tan elevados que p e r m i t a n reduc ir los . 

Según l a estadística oficial de octubre de 1928, y después de 
p u b l i c a d a ésta, los sa lar ios y ventajas de los obreros cal i f icados 
mayores de veintiún años son, término m e d i o , los s iguientes : 

a) O b r e r o s q u e t raba jan por h o r a s : 
S a l a r i o de t a r i f a , 86,1 pfg . S a l a r i o rea l en 1930, 57,8 pfg . 
V e n t a j a s , 107,4 P'fg- S a l a r i o rea l en 1930, 72,1 p f g . 

b) O b r e r o s que t raba jan a l a p i e z a : 
T a s a de base, 99 pfg . = 66,5 p fg . 
S a l a r i o a l a p ieza , 117,8 pfg . S a l a r i o rea l en 1930, 79,1 pfg . 
E n el t e r r i t o r i o del R u h r , el sa lar io medio en todos los grupos 

de obreros e r a de 1,05 pfg . S a l a r i o real en 1930 es de 70,5 p fg . 

P a r a poder a p l i c a r l a baja de sa lar io , el grupo p a t r o n a l del 
norte-oeste n o so lamente h a denunciado e l convenio sobre l a 
tasa y las p r i m a s concernientes a l trabajo p o r piezas, s ino que 
h a despedido a todos sus obreros en 1 de j u l i o . E s t o s despidos 
h a sido posible l levar los a l a práctica en v i r t u d de h a b e r sido su­
p r i m i d a l a c láusula de garant ía de que hablábamos en nuestro 
artículo anter ior . S e g ú n las disposiciones del convenio , «la tasa 
del trabajo por piezas debe ser c o n v e n i d a entre l a Dirección de 
l a fábrica y los obreros», y agrega después : «Cada modificación 
i n t r o d u c i d a en l a tasa del trabajo por piezas debe ser aceptada 
por u n a y o t r a parte.» 

C o m o h a de ser, sobre todo, a l trabajo a las piezas por grupo 
a q u i e n afecte l a m e d i d a , los convenios i n d i v i d u a l e s q u e d a n e l i ­
m i n a d o s ; por tanto, las bases q u e h a n de ser apl icadas e n e l por­
v e n i r serán discut idas separadamente en cada E m p r e s a . A h o r a 
bien : a éstas no les será fácil obtener en todas las fábricas u n a 
rebaja de u n 7 y 1/2 por 100, porque cuando v a y a n a hacer los 
nuevos cálculos se encontrarán c o n que el número de obreros y l a 
s u m a de los salarios son m u y diferentes e n c a d a u n a de el las . 

E n u n a g r a n conferencia de elementos directivos de l a F e d e r a ­
ción A l e m a n a de O b r e r o s Meta lúrg icos se h a acordado r e c o m e n ­
d a r a todas las demás q u e rechacen las tasas y p r i m a s en proyec­
to. E n e l m o m e n t o e n q u e empiece l a discusión e n fábricas y ta­
lleres habrá que hacer c u a n t o sea preciso p a r a oponerse a l a re­
baja de los sa lar ios , y r e d u c i r l a a l m í n i m o allí donde los obreros 
de los S i n d i c a t o s católicos no q u i e r a n secundar con energía l a ac­
ción de nuestras organizac iones . L a conferencia de e lementos d i ­

rectivos h a . e s t a d o de acuerdo a l apreciar q u e l a baja de salarios 
que se pretende no constituye u n medio eficaz de l u c h a c o n t r a la 
cr is is económica. 

E n t r e tanto, los patronos h a n sometido a los obreros los nue­
vos precios de trabajo por piezas, precios que dif ieren m u c h o de 
fábrica a fábrica e inc luso de ta l ler a ta l ler . L a s reducciones pro­
puestas varían entre el 4 y el 30 por 100 del tota l del sa lar io ob­
tenido en el trabajo por piezas. 

N o se puede decir todavía cuál será el resultado de esta ac­
ción p a t r o n a l . S e g ú n not ic ias que l l egan hasta nosotros, esta baja 
de salarios es antipática i n c l u s o p a r a c iertas E m p r e s a s ; pero la 
Federación p a t r o n a l ejercerá toda clase de presiones p a r a que haya 
u n a n i m i d a d en la acción. 

P a r a i n f l u i r en el ánimo del personal , u n a parte de las indus­
trias s iderúrgicas h a comenzado y a a r e d u c i r e l h o r a r i o de t r a ­
bajo, con lo cua l pretende que los obreros cedan fáci lmente. 

A n t e s de apl icar l a baja de salarios acordada , l a i n d u s t r i a side­
rúrgica h a reducido los precios de l h ierro bruto en dos marcos , 
término m e d i o , por tonelada, y el l a m i n a d o , de 3,50 a 5 m a r c o s . 
E s t a reducción m í n i m a , que está m u y lejos de compensar los dos 
aumentos habidos en 1929, es i m p u e s t a por el desenvolv imiento 
de los precios en el mercado m u n d i a l , y lo h u b i e r a sido i g u a l m e n ­
te aun cuando no se bajaran los sa lar ios . 

C o n v i e n e advert i r que l a i n d u s t r i a s iderúrgica a l e m a n a goza 
de u n a tr iple protección : p r i m e r o , por los derechos de importa­
ción, que ascienden a diez marcos por tonelada de h ierro ; segun­
do, por e l reparto d e los mercados , detenido por e l «cártel» inter­
n a c i o n a l del acero b r u t o , y tercero, por los acuerdos establecidos 
por los «cártels» internacionales . P o r los dos p r i m e r o s sistemas de 
producción indicados resul ta que los precios del h ierro a lemán son 
considerablemente superiores a los del m e r c a d o m u n d i a l , y la 
unión estrecha que existe entre los dist intos «cártels» i n t e r n a c i o ­
nales asegura a l a i n d u s t r i a s iderúrgica a l e m a n a l a ventaja en 
precios señalados por estos «trusts». 

L a i n d u s t r i a siderúrgica concede u n a devolución de lo expor­
tado a las E m p r e s a s a l e m a n a s que t rabajan e l h ierro y que, por 
l a política de «cártel» y de precio, t ropiezan con las m á s grandes 
dificultades p a r a c o n c u r r i r a l mercado m u n d i a l . E l c o n s u m o de 
h ierro , e n l a m i s m a A l e m a n i a , está en demérito por l a d i feren­
cia que existe entre el precio inter ior y e l del mercado m u n d i a l . 
E l detalle s iguiente sobre los precios m u n d i a l e s y las devoluciones 
pagadas permite d e m o s t r a r de qué cantidades se t rata a q u í : 

P r e c i o s m u n - Tasa de l l e v o -
d i a l e s l u d e n 

M ' i c o s M a n o s 

Bloques en bruto 88 16 

L i n g o t e s 89 23. 
V i g u e t a s 94 23 
H i e r r o perfi lado 101,50 34 
H i e r r o en barras 107,50 32 
C h a p a 120 40 
A l a m b r e 125 21,50 

L a i n d u s t r i a belga y la francesa h a n bajado hace t iempo e l pre­
cio del h i e r r o e n barras en la proporción del 8 a l 10 por 100. E n 
e l mercado m u n d i a l , el precio h a bajado, término m e d i o , d e 18 a 
20 m a r c o s tonelada. H a s t a a h o r a , I n g l a t e r r a no h a reducido toda­
vía e l precio del h i e r r o en barras . 

E l precio del h ierro a lemán pudo ser reducido — y esto sí que 
es decis ivo — s in u n i r l a reducción a l a cuestión de los salar ios . 
L a s p r i m e r a s mater ias h a n bajado considerablemente de cierto 
t iempo a esta parte. S e g ú n e l I n s t i t u t o p a r a e l estudio de las 
cuestiones económicas , l a reducción de precios de l a s mater ias p r i ­
m a s representa p a r a el conjunto de l a i n d u s t r i a a l e m a n a m i l m i ­
l lones de m a r c o s , lo menos. L a i n d u s t r i a s iderúrgica, que i m p o r t a 
grandes cantidades de m i n e r a l de h i e r r o , se aprovecha l a r g a m e n t e 
de esta reducción. A d e m á s , p a r a que e l beneficio sea. m a y o r , desde 
el otoño último el precio del m i n e r a l h a obtenido u n a f e b a j a . d e 
1,70 marcos en tonelada. S i m u l t á n e a m e n t e , los gastos de trans­
porte por m a r h a n sido reducidos y e l precio del cobre h a sufr ido 
también u n a baja e n v i r t u d del nuevo convenio del Sindicato.- P e r o 
lo m á s i m p o r t a n t e es q u e e l precio de l a c h a t a r r a de hierro -y ace­
ro h a , d i s m i n u i d o de 61,77 marcos , término m e d i o en 1929, a -45 
en e l día. S i se c a l c u l a e n 200.000 toneladas por mes e l c o n s u m o de 
c h a t a r r a , r e s u l t a u n a economía de tres m i l l o n e s . L o s gastos de fa­
bricación, por consecuencia , h a n sufr ido u n a baja apreciable que 
h u b i e r a debido provocar hace a l g ú n t iempo o t r a política de precios. 
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S i se h u b i e r a procedido hace un año a u n a reducción de pre­

cios del h i e r r o y de otros productos de coste e x a g e r a d o , A l e m a n i a 

no sufriría a h o r a u n paro tan intenso, que ejerce u n a g r a n pre­

sión sobre toda l a v i d a económica. 
A ú n precisa agregar a l a disminución en los gastos de fabrica­

ción l a capacidad de producción de las fábricas, l a c u a l h a a u m e n ­
tado de 1913 a 1929 en u n 40,3 por 100 e n el h i e r r o b r u t o , en 36,4 
por 100 en el acero y en 16,12 por 100 en los l a m i n a d o s . Sólo l a i m ­
p o s i b i l i d a d de u t i l i z a r por entero l a c a p a c i d a d de producción hace 
que l a situación de las forjas sea en l a a c t u a l i d a d u n poco d i ­
fícil , porque los gastos fijados son c a s i los m i s m o s . L a i n d u s t r i a 
s iderúrgica a l e m a n a no h a a u m e n t a d o su venta en e l i n t e r i o r ; a l 
c o n t r a r i o , h a d i s m i n u i d o , por u n a l z a exagerada en los precios en 
el m e r c a d o n a c i o n a l . L a s consecuencias de todo esto las sufren los 
obreros, que parecen condenados a e x p i a r los errores cometidos 
por los mentores de l a i n d u s t r i a . P o r lo que a l a i n d u s t r i a siderúr­
g ica se refiere, lo q u e tiene l a intención de hacer en este m o m e n ­
to es s i m p l e m e n t e ensanchar su política c a p i t a l i s t a , q u e no t iene 
o t r a finalidad que l a de perc ibir grandes d iv idendos . 

L a b a j a d e sa lar ios e n e l terr i tor io norte-oeste debe, a l pare­
cer, servir a l a u m e n t o de l a economía pública y a l a restricción del 
paro. P o r esto quiere la i n d u s t r i a siderúrgica extender l a baja de 
sa lar ios y de precios a todas las r a m a s de la economía. E s evidente 
que los S indicatos desean también e l f lorecimiento de l a economía 
pública, l a c u a l , a consecuencia d e los a m a ñ o s reacc ionar ios de los 
part idos políticos de derecha, está ac tua lmente e n u n estado deplo­
rable . N o obstante, t ienen l a convicción d e q u e los medios e m p l e a ­
dos por e l c a p i t a l i s m o son abso lutamente absurdos. P r e c i s a m e n t e 
en estos m o m e n t o s , las negociaciones entabladas por los e lementos 
dir igentes de los S indicatos y l a U n i ó n G e n e r a l de E m p l e a d o s con 
los patronos h a n sido rotas def in i t ivamente porque se h a tenido co­
n o c i m i e n t o de hechos y d e mani fes tac iones real izadas por l a s or­
ganizaciones patronales q u e hacen perder toda esperanza e n u n re­
sul tado favorable de estas gestiones. E l fa l lo a r b i t r a l de O e y n h a u -
sen es u n o de estos hechos. E l procedimiento que en él se e x a m i n a 
no puede, en n ingún caso, c o n d u c i r a u n a b a j a general de los pre­
c ios , porque l a capacidad de c o m p r a de los obreros a quienes l a m e ­
d i d a afecta será r e d u c i d a en 40 m i l l o n e s de m a r c o s , c a n t i d a d que 
se c a l c u l a h a de resul tar de l a reducción de los sa lar ios . S o n m u y 
pocos los obreros q u e h a n podido hacer economías y r e u n i r u n c a ­
p i t a l . S i se t o m a c o m o base u n a renta a n u a l de 2.500 m a r c o s , re­
s u l t a teóricamente e l paro de otros 16.000 h o m b r e s . E n l a prácti­
c a , e l efecto n o es, c ier tamente , t a n sorprendente, porque l a d i s -
m i n u c i ó a de l a capac idad de c o m p r a no se observa m á s que c o m o 
u n a consecuencia del decrec imiento en las operaciones de venta , 
y este decrecimiento no se n o t a m á s que poco a poco sobre l a pro­
ducción. P o r o t r a parte, u n a baja de precios del comerc io a l deta l l , 
provocada p o r otras causas , podía c o m p e n s a r esta pérdida en c ierta 
m e d i d a . E l m e j o r a m i e n t o de l a economía pública esperado de u n a 
reducción s imultánea del precio de las m e r c a n c í a s y de los sa lar ios 
será m u y ins igni f icante , por l a senci l la razón de q u e l a c a p a c i d a d 
de c o m p r a del pueblo será m u y pequeña y p o r q u e c a d a c u a l v a c i l a 
en hacer pedidos en período de cr i s i s . 

E n A l e m a n i a , los precios de v e n t a a l deta l l no e x p e r i m e n t a n en 
seguida l a baja , como ocurre con el g r a n comerc io . Se c u e n t a n por 
m i l l a r e s las Asoc iac iones de comerciantes q u e aseguran e l sosteni­
m i e n t o de los precios m e d i a n t e disposiciones es tatutar ias . A s í re­
s u l t a q u e u n a reducción de precios del comercio a l por m a y o r no 
surte efecto a l g u n o c u a n d o e l producto l lega a m a n o s d e l c o n s u ­
m i d o r . L a baja re i terada en la tasa de descuentos de la B a n c a n a ­
c i o n a l no h a tenido h a s t a e l presente n ingún efecto sobre e l impues­
to y los intereses de l c a p i t a l tomado a préstamo n i en los valores 
hipotecar ios . L a h u i d a del capi ta l a l e x t r a n j e r o hace m á s difícil 
a ú n e l saneamiento de l a economía pública. 

F i n a l m e n t e , es preciso tener en cuenta l a resistencia legít ima 
de l a c lase obrera c o n t r a esta expoliación. U n a reducción de sala­
r i o s no podrá ser l l e v a d a a efecto m á s que allí donde los obreros 
estén m a l o r g a n i z a d o s o c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s sean desfavo­
rables. P o r o t r a parte, es necesario saber si e l P a r l a m e n t o está dis­
puesto a dejar l a s tar i fas actuales s in v i g o r p o r m e d i o d e acuerdo 
leg is la t ivo . E l restablecimiento de l a economía que se supone en el 
fal lo a r b i t r a l p r o n u n c i a d o sobre las tar i fas en e l terr i tor io norte-
oeste fal lará, seguramente , desde e l p r i m e r m o m e n t o , tanto m á s 
c u a n t o que los nuevos impuestos vendrán a ser u n factor de enca­
r e c i m i e n t o m u y considerable . 

P o r o t r a parte, los patronos n o t ienen intención de reducir e l 
precio de los productos. P a r a e l los , lo esenc ia l es s i m p l e m e n t e l a 
baja de sa lar ios q u e les p e r m i t a a u m e n t a r los d iv idendos, p a r a lo 

cua l c u e n t a n con l a a y u d a de u n m i n i s t r o de T r a b a j o que se apo­
y a e n concepciones c r i s t i a n a s , según él. 

E s t o le costará, m á s tarde o m á s t e m p r a n o , m u y caro a l m o v i -
v i m i e n t o obrero c r i s t i a n o de A l e m a n i a . 

G . R E I C H E L 

EL TRIUNFO DE EL BALUARTE 
E l S i n d i c a t o Metalúrgico de M a d r i d acaba de obtener u n t r i u n ­

fo m u y i m p o r t a n t e . T r e s días de h u e l g a , y los obreros de l a Sec­
ción de Calderer ía y V i g a A r m a d a h a n conseguido a u m e n t o s con­
siderables en sus sa lar ios . 

H a c e y a m á s de u n año q u e l a representación obrera en el C o ­
mité p a r i t a r i o h a b í a presentado u n pl iego de n o r m a s p a r a e l con­
trato de trabajo , prev iamente aprobado e n v a r i a s asambleas del 
S i n d i c a t o . E n las bases figuraban los salarios m í n i m o s que se re­
c l a m a b a n p a r a todos los of ic ios de l a m e t a l u r g i a , así c o m o todas 
las demás condic iones de trabajo que deben r e g i r en l a i n d u s t r i a . 
L a clase p a t r o n a l mani fes tó desde el p r i m e r m o m e n t o su ene­
m i g a a las aspiraciones del S i n d i c a t o , y en l a discusión de las 
n o r m a s , se reso lv ieron c a s i todas por e l voto d i r i m e n t e de l a pre­
s idencia . 

E l presidente del C o m i t é p a r i t a r i o , D . José A l v a r e z R o d r í g u e z , 
un señor d e s t i t u i d o de su cargo de juez, y procesado p o r s u actua­
ción al servicio de l a d i c t a d u r a de P r i m o de R i v e r a , mostró en todo 
m o m e n t o u n a c o m p l a c e n c i a censurable a beneficio de l a clase p a ­
t r o n a l . P o r su n e g l i g e n c i a dio l u g a r a q u e se o r g a n i z a r a u n m i t i n , 
q u e se celebró en e l c i n e M a d r i d h a c e u n a ñ o , donde se puso de 
manif iesto ¡la conducta de dicho señor. Se molestó el S r . A l v a r e z 
Rodríguez porque le di jeron l a verdad públ icamente, y , olvidándo­
se de s u función de presidente del Comité p a r i t a r i o , y colocándose 
en funciones de juez, u n día declaró e n suspenso a l c i tado o r g a ­
n i s m o . N a t u r a l m e n t e , se vio ob l igado a rect i f icar, y e l C o m i t é p a ­
r i t a r i o volvió a f u n c i o n a r 

L a s representaciones p a t r o n a l y obrera recurr ieron ante l a C o ­
misión i n t e r i n a de C o r p o r a c i o n e s de las bases aprobadas e n e l C o ­
mité, c a d a u n a de las representaciones c o n t r a aquel las bases que 
e s t i m a b a n perjudicia les a sus intereses ; y cuando e l S i n d i c a t o M e ­
talúrgico, har to de esperar l a resolución d e l a i n t e r i n a de C o r p o ­
raciones, se presentó en e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o a pedir su p r o n ­
to despacho, se encontró c o n que , por los func ionar ios d e l C o m i ­
té p a r i t a r i o , no se habían c u m p l i d o los requisi tos legales p a r a t r a ­
m i t a r los recursos. 

I m p o s i b l e tolerar m á s di laciones. U n o de los oficios que en 
peores condic iones de remuneración se e n c o n t r a b a era e l de c a l ­
derería y v i g a a r m a d a , y e l S i n d i c a t o , que y a h a b í a dado prue­
bas sobradas de pac ienc ia , decidió p lantear l a cuestión en térmi­
nos m á s enérgicos . C o n v o c ó a los obreros interesados, y c o n u n a 
u n a n i m i d a d esperanzadora se acordó d e c l a r a r l a h u e l g a p a r a e l 
día 8 del ac tua l . T o d o s los obreros c u m p l i e r o n las disposic iones 
d e l S i n d i c a t o . E l m i s m o día en que se declaró l a h u e l g a fue­
r o n convocados los vocales del C o m i t é p a r i t a r i o . N o l legaron 
a u n acuerdo. E l C o m i t é del S i n d i c a t o convocó a los h u e l g u i s t a s , 
y éstos a c o r d a r o n c o n t i n u a r l a h u e l g a hasta tanto fueran atendi­
das sus aspiraciones . 

E l d ía 10 volvió a reunirse e l C o m i t é p a r i t a r i o . P a r a el m i s m o 
día estaba convocada u n a a s a m b l e a general , y, ante e l l a , se pre­
sentó e l C o m i t é del S i n d i c a t o , mani fes tando que en e l C o m i t é p a ­
r i t a r i o se habían aprobado los jornales mínimos propuestos por e l 
S i n d i c a t o , comprometiéndose todos los componentes de dicho C o ­
mité a presentar l a dimisión si en e l plazo de t r e i n t a d ías n o e n ­
t r a b a n en v i g o r todas las n o r m a s p a r a e l contrato de trabajo. 

L a a s a m b l e a aprobó c o n . g r a n e n t u s i a s m o l a solución, y e l día 
r i se r e i n t e g r a r o n a l trabajo todos los hue lguis tas . 

N u e s t r a m á s entus ias ta enhorabuena a l S i n d i c a t o E l B a l u a r t e . 

* * * 

P a r a e l m i s m o día 10 habían convocado los s indica l i s tas de l a 
cal le de S a n M a r c o s a los hue lguis tas . ¿ P a r a q u é los convocaban ? 
¿ Q u i é n e s p a g a b a n e l servicio que pretendían hacer a l a clase p a ­
t r o n a l ? ¿ E s q u e se dedican esos revoluc ionar ios a r o m p e r h u e l g a s ? 

C o m o es n a t u r a l , los huelguistas acudieron a l l l a m a m i e n t o de 
nuestro S i n d i c a t o y a p l a u d i e r o n c o n e n t u s i a s m o las pa labras que 
el presidente de l a a s a m b l e a pronunció en c o n t r a de los radicales 
que se dedican a d i v i d i r a los trabajadores, s i n r e p a r a r e n q u e és­
tos se encuentran en l u c h a c o n l a d a s e p a t r o n a l . 

H a sido u n a b u e n a lección p a r a todos. 



L O S M E T A L U R G I C O S D E V I Z C A Y A 
Educación S ind ica l . — E l buen a f i l iado, si quiere que l a o r g a ­

nización sea fuerte y respetada, no debe l i m i t a r s e a p a g a r l a cuo­
ta y a c o n c u r r i r a las asambleas . E s o es i m p o r t a n t e , s i n d u d a ; 
pero no lo es todo. S i n m e d i o s económicos , los S i n d i c a t o s n o po­
drían d e s a r r o l l a r acción práct ica n i n g u n a . P o r otro l a d o , s i los a d ­
her idos no a s i s t i e r a n a las reuniones , a u n q u e se d i s p u s i e r a de n u ­
m e r a r i o , n o sería pos ib le t o m a r acuerdos, a menos q u e ello que­
dase reservado a los d i r i g e n t e s , lo que restaría ef icacia a los m i s ­
m o s (a los acuerdos) y desvir tuar ía por c o m p l e t o e l espíritu de­
mocrát ico que debe i n f o r m a r a toda unión obrera . S o n , pues, esen­
ciales el pago de l a c u o t a y l a presencia en las r e u n i o n e s , que , s i 
se nos permite el término, c o n s t i t u y e n a lgo así c o m o el a g o r a s i n ­
d i c a l . P e r o , repi támoslo , eso no es todo. H a y otros deberes, de los 
que nos proponemos h a b l a r desde esta m o d e s t a pero h o n r a d a 
t r i b u n a de los m e t a l ú r g i c o s españoles pertenecientes a l a U n i ó n 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

E n cada n ú m e r o , a l i n f o r m a r , atendiendo a l ruego> de l a E j e ­
c u t i v a , de las p r i n c i p a l e s i n q u i e t u d e s del S i n d i c a t o de V i z c a y a , 
d i s c u r r i r e m o s sobre e l lo , c o n brevedad y en tono l l a n o , en las 
l íneas de «entrada» que h a n de preceder a l a información pro­
m e t i d a . 

Gest iones del Comité E j e c u t i v o . - - E n t r e las ú l t imas r e c l a m a ­
ciones resueltas por el C o m i t é .E jecut ivo del S i n d i c a t o merecen 
destacarse las r e l a t i v a s a los enganchadores de L a V i z c a y a , g r ú a s 
del muel le de l a m i s m a , T . de laminación de I b e r i a y B . de c o k de 
a m b a s fábricas de A l t o s H o r n o s (S . y B . ) . 

P a r a los enganchadores se h a conseguido les sean reservadas 
todas las vacantes de m a q u i n i s t a , dando preferencia a los m á s a n ­
t iguos, p r e v i a l a demostración de la a p t i t u d necesaria , p a r a lo cua l 
se prepararán con tres meses de trabajo en el ta l ler . 

H a c e c u a t r o años, l a E m p r e s a i m p u s o a l personal l a condición 
de que l a m i t a d de las plazas serían cubiertas por obreros de ofi­
cio, lo q u e d isgustó p r o f u n d a m e n t e a los enganchadores . Desde 
entonces, l a p r i n c i p a l preocupación de éstos fué reconquis tar 1o 
perdido. P o r eso, l a solución se h a est imado por todos c o m o u n 
gran t r i u n f o . 

E n las grúas del m u e l l e se h a n modif icado las p r i m a s en f o r m a 
q u e , p o r término m e d i o , los trabajadores g a n a n unas tres pe­
setas m á s por día que antes. 

E n los T . de laminación (hojalata) se h a hecho u n a revisión de l 
rég imen de trabajo, con lo que se h a obtenido u n a i m p o r t a n t e m e ­
j o r a económica . 

O t r o tanto se h a hecho en B . de c o k . Se h a l o g r a d o u n a pese­
ta d i a r i a de a u m e n t o p a r a los sarderos (el grueso de l d e p a r t a m e n ­
to), y p a r a los demás , con excepción de los que t raba jan en e l s u l ­
fato y benzol , c i n c u e n t a cént imos. 

P a r a i g u a l ta l ler de l a F . de B . sólo se h a n conseguido cua­
renta cént imos p a r a los del t ransportador y redondear los sa la­
rios en otros servicios. L a razón es que , a pesar de los aumentos , 
e l t rabajo es peor en L a V i z c a y a . 

E n la s e g u n d a zona L a Sección de D o s C a m i n o s , del 

S i n d i c a t o , h a obtenido i m p o r t a n t e s mejoras p a r a los c o m p a ñ e r o s 
que t r a b a j a n en H . de acero, T . g r a n d e , destañado, etc. , etc. , de 
L a B a s c o n i a , u n a de las E m p r e s a s q u e m á s r e s i s t e n c i a oponen 
al desarro l lo de l a organizac ión obrera . 

N o es pos ib le c i f r a r c o n e x a c t i t u d los a u m e n t o s l o g r a d o s , por­
que se t r a t a de trabajos a p r i m a , y , por c o n s i g u i e n t e , tanto l a 
producción c o m o l a g a n a n c i a son a l e a t o r i a s ; pero puede asegu­
rarse que c o m o m e d i a no bajarán aquél los de 1,50 pesetas por 
día y obrero. 

L a Secc ión, d i r i g i d a p o r u n g r u p o de excelentes c o m p a ñ e r o s , 
r e g i s t r a constantemente n u m e r o s a s altas: 

E n l a a c t u a l i d a d se e s t u d i a n nuevas r e c l a m a c i o n e s v se ges­
t i o n a l a readmisión de los compañeros despedidos hace unos me­
ses c o n e l pretexto de que no había trabajo, pero en r e a l i d a d 
con el f in de deshacer el S i n d i c a t o , cosa q u e L a B a s c o n i a h a po­
d i d o ver n o es t a n fácil c o m o creyó o le h i c i e r o n creer m a l o s 
consejeros o los que a t r a i l l a n a los infelices q u e están en e l S i n d i ­
cato católico. 

U n a p r u e b a de l a i m p o r t a n c i a creciente que n u e s t r a o r g a n i ­
zación v a a d q u i r i e n d o en D o s C a m i n o s (base de l a 2 . a zona), es 
l a instalación del C e n t r o , q u e p o r su buen gusto y las condiciones 
q u e reúne puede decirse q u e es el s i t i o del pueblo donde l a estan­
cia se hace m á s s impát ica y a g r a d a b l e . 

¡ B i e n por los c o m p a ñ e r o s de D o s C a m i n o s ! | A d e l a n t e y a no 
cejar en l a defensa de vuestros intereses ! 

Comité pa r i ta r i o . — H a n quedado resueltas las mociones de l 
S i n d i c a t o re la t ivas a l p lus por el trabajo de noche (excepto donde 
el r é g i m e n de turnos es lo n o r m a l ) y a l a compensación por des­
gaste de h e r r a m i e n t a p a r a los m o d e l i s t a s y c a r p i n t e r o s , a los q u e 
se o b l i g a a l levar ésta a l ta l ler . 

P o r l a resolución del C o m i t é p a r i t a r i o se c o n s i d e r a n noche 
doce h o r a s , a l objeto de que ningún relevo, sea el s i s t e m a de dos 
o tres t u r n o s , quede e x c l u i d o de l a m e j o r a , y se concede el 10 
por 100 sobre los sa lar ios . ( H a s t a a h o r a ese p r e m i o sólo se con­
cedía en a l g u n a que o t r a factoría, pero únicamente a ocho h o r a s , 
o sea de diez de l a noche a seis de la m a ñ a n a . E n A l t o s H o r n o s , los 
beneficiados son unos 500 obreros. Efecto retroact ivo a l 1 de ju l io . ) 

A los compañeros antes a ludidos que l leven h e r r a m i e n t a a l t r a b a ­
jo se les abonará , en concepto de desgaste, u n a peseta a l a s e m a n a . 

O t r o acuerdo interesante se tomó en l a úl t ima reunión de la 
D i r e c t i v a : que aquel las E m p r e s a s que a raíz del pacto del 20 
p a g a r o n a los peones 9 pesetas, por haber s ido consideradas side­
rúrg icas , aunque técnicamente no l o sean, s i g a n c o n l a o b l i g a ­
ción d e p a g a r dicho j o r n a l , super ior en u n a peseta d i a r i a (des­
pués de u n año de trabajo) a l de los obreros de i g u a l calificación 
de l a m e t a l u r g i a . 

Pleno semest ra l . — E l día 14 de sept iembre se reunirá en D o s 
C a m i n o s el P l e n o del S i n d i c a t o correspondiente a l p r i m e r semes­
tre de l año en c u r s o . 

E l orden del día será el s i g u i e n t e : i . ° C o n s t i t u c i ó n del P l e n o . 
2 . 0 Gest ión del C o m i t é ( M e m o r i a y c u e n t a s ) . 3 . 0 Gest ión de los 
vocales del C o m i t é p a r i t a r i o . 4 . 0 P r o p o s i c i o n e s de las Secciones. 
5 . 0 I d e m urgentes, y 6." Sesión de c l a u s u r a . 

L a M e m o r i a que presenta el C o m i t é c o m p r e n d e 37 p lanas de 
pr ieta e s c r i t u r a a m á q u i n a , y c o n s t a de ocho capítulos y u n a ex­
plicación p r e l i m i n a r . 

D e entre esos capítulos destaca el re la t ivo a las rec lamaciones 
hechas a los patronos d u r a n t e el semestre , que h a n s ido 84, l a 
m a y o r í a de el las resueltas s a t i s f a c t o r i a m e n t e . ( N o se i n c l u y e n en 
esta c i f r a l a s gest iones rea l i zadas p a r a e x i g i r el c u m p l i m i e n t o de 
las tar i fas de sa lar ios m í n i m o s , m u y n u m e r o s a s y c a s i s i e m p r e 
seguidas de éxito.) 

L a s E m p r e s a s afectadas por las rec lamaciones h a n s ido , a sa­
ber : A l t o s H o r n o s , L a N a v a l , Echevarr ía , B a b c o c k , D e l t a , Ibá-
ñez, V . Echevarr ía , Aurrerá , T . de Z o r r o z a , P . V i z c a y a , M u t i o -
zábal , T . de D e u s t o , B a b í o , B e n g o e c h e a , Ibarrá y C o m p a ñ í a , 
R o c h e l t , Astepe y L a B a s c o n i a . 

L o ingresado por las Secciones, después de sat isfechos todos 
sus gastos de carácter l o c a l , h a sido 37.785,90 pesetas, y lo 
gastado por el C o m i t é (socorro de h u e l g a , v iajes , sueldos, b i b l i o ­
teca, p r o p a g a n d a , etc. , e tc . ) , 35.701,60 pesetas, r e s u l t a n d o , p o r 
tanto, u n superávit de 2.084,30 pesetas. 

E l S i n d i c a t o , a u n q u e no tanto c o m o fuera de desear, h a a u ­
m e n t a d o aprec iablemente su f u e r z a en el ejercicio a q u e se con­
trae esta M e m o r i a . 

L o s de la acción d i recta . — E n c u a n t o los s i n d i c a l i s t a s se h a n 
enterado de que se puede a c t u a r s i n m i e d o , del que tan espléndi­
das pruebas d ieran bajo l a o m i n o s a d i c t a d u r a de P r i m o de R i v e ­
r a , h a n empezado a hacer de las s u y a s . Se h a n dado d» baja , los 
que pertenecían, de nuestro S i n d i c a t o (¡ b u e n v i a j e ! ) y c o n s t i t u i ­
do unas q u i s i c o s a s que ellos d e n o m i n a n p o m p o s a m e n t e S i n d i c a ­
tos únicos . G a n a s dé hacer e l i d i o t a en p r o v e c h o de los p a t r o n o s . 

E n el ta l ler de H e r r e r o y Zubir ía h a n sacado l a gente a l a cal le , 
aprovechando un despido, a l parecer no m u y just i f icado. L o s de l a 
acción directa h a n presc indido de r e u n i r a los obreros antes del 
confl icto, y a h o r a , dec larada l a h u e l g a en condic iones que g a r a n ­
t i z a n . . . el fracaso, se c u i d a n bien de h u r t a r el cuerpo. ¿ Q u i é n tie­
ne l a responsabi l idad del p a r o ? ¿ L o d i r i g e o no el U n i c o ? ¿ E s 
que se puede c o m p r o m e t e r de esa f o r m a a l a gente y luego l l a ­
m a r s e a n d a n a ? 

N o s consta q u e los hue lguis tas se h a l l a n desorientados y que 
m u c h o s de ellos h a n pedido «discretamente sopitas» a nuestro S i n ­
dicato. P e r o no puede ser. E s necesario tener m á s f o r m a l i d a d que 
todo eso. Nosotros , c o n n u e s t r a táctica «reformista», v e n c i m o s 
hace poco a H e r r e r o y Zubir ía . V e r e m o s el fruto que da ahora l a 
acción directa. A s í , los que parecen no ser capaces de escarmentar 
en cabeza ajena aprenderán, a m e n o s que sean tontos sin remedio, 
rec ibiendo e l palo de l a derrota e n l a suya p r o p i a . ¿ E s t á c l a r o ? 

U N M E C A N I C O D E B A R A C A L D O 



XII Congreso de la Internacional de Metalúrgicos 
P R I M E R A S E S I O N 

A s i s t e n : 

E l día 27 de agosto, a las diez en p u n t o de l a m a ñ a n a , e l de­
legado de D i n a m a r c a , K j e r b o l , declara abierta l a p r i m e r a sesión 
de este i m p o r t a n t e C o n g r e s o de nuestra I n t e r n a c i o n a l . Están re­
presentados los siguientes países, por e l número de delegados y 
de representados que se i n d i c a n a continuación : 

D e l e ­
gados. 

B é l g i c a 9 
D i n a m a r c a 12 
F r a n c i a 2 
H o l a n d a 3 
L u x e m b u r g o 1 
N o r u e g a 4 
R u m a n i a 2 
E s p a ñ a 1 
S u i z a 5 
S u e c i a 6 
I n g l a t e r r a 10 
C h e c o e s l o v a q u i a 8 
A l e m a n i a 12 
H u n g r í a 1 
A u s t r i a 5 

T o t a l e s 81 

105.000 
32.200 
30.000 

34-5<*> 
10.000 
15.900 

8.000 
13.000 
55.000 

106.200 
290.000 

88.900 
982.200 

16.300 
125.000 

1.912.200 

N o está representada la Federación de F i n l a n d i a , porque el 
G o b i e r n o reacc ionar io de aquel país negó los pasaportes a l a de-

. legación n o m b r a d a . 

As is te , a d e m á s , e l secretario de l a I n t e r n a c i o n a l , c a m a r a d a 
C o n r a d o I l g , y las representaciones s iguientes : 

E l G o b i e r n o s o c i a l i s t a de D i n a m a r c a , representado p o r el m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a . 

E l A y u n t a m i e n t o s o c i a l i s t a de C o p e n h a g u e , representado por 
el a lcalde y u n consejero m u n i c i p a l . 

L a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o , representada por e l jefe 
de relaciones obreras y patronales , c a m a r a d a S t a a l . 

Y l a Federación S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l y U n i ó n S i n d i c a l D a ­
nesa, representadas por el presidente de esta úl t ima, Takobsen. 

P a l a b r a s de sa ludo . 

E l presidente p r o n u n c i a un breve discurso de b ienvenida a los 
delegados presentes. I n f o r m a de l a s representaciones que asisten 
al C o n g r e s o ; ensalza l a l a b o r del G o b i e r n o s o c i a l i s t a de D i n a ­
m a r c a , m e r c e d a l a c u a l los trabajadores m a n t i e n e n sus c o n d i c i o ­
nes de trabajo y no están bajo l a p e s a d i l l a del p a r o , y t e r m i n a 
hac iendo votos p o r el t r i u n f o de l a I n t e r n a c i o n a l en s u l u c h a con­
t r a el c a p i t a l i s m o . 

• I l g s a l u d a a los delegados y a todas las d e m á s representacio­
nes q u e acuden a este C o n g r e s o , a g r a d e c i e n d o . a l a Federación 
danesa l a c o m p l e t a organizac ión del m i s m o . 

H a b l a de l a l u c h a q u e existe en el m u n d o entero, p r o v o c a d a 
p o r el c a p i t a l i s m o r e a c c i o n a r i o , y a n u n c i a q u e el. c a m a r a d a V i r t a , 
de l a Federación f in landesa , no asiste a l C o n g r e s o porque e l . G o ­
bierno de -su país le h a negado el pasaporte . 

A t a c a a l c o m u n i s m o por l a l a b o r de desorientación, que rea l i za 
all í donde puede, con lo q u e c o n t r i b u y e a l a f ianzamiento de la 
reacción. E n D i n a m a r c a , dice , donde l a clase t r a b a j a d o r a es u n a 
de las m á s cul tas de E u r o p a , el c o m u n i s m o carece de i n f l u e n c i a , 
y l a actuación de l a organización es f r a n c a m e n t e s o c i a l i s t a . P o r 
esto el G o b i e r n o es s o c i a l i s t a y , c o m o decía K j e r b o l , el pueblo no 
conoce el peso de l a reacción n i l a e n o r m e p e s a d i l l a del paro . 

T e r m i n a I l g su d i s c u r s o dedicando u n recuerdo cariñoso a los 
c a m a r a d a s fa l lec idos , de quienes h a c e u n m e r e c i d o e log io . 

L a M e s a del Congreso , 

Se a c u e r d a que l a M e s a del C o n g r e s o esté f o r m a d a p o r los 

c i n c o compañeros s i g u i e n t e s : 

B r o w n l i e (Inglaterra) , K j e r b o l ( D i n a m a r c a ) , B r a n d e s (Ale­
m a n i a ) , S o l a u ( B é l g i c a ) y H a m p l ( C h e c o e s l o v a q u i a ) . E s t o s pre­
sidirán a l t e r n a t i v a m e n t e , y las actas del C o n g r e s o se t o m a r á n ta­
quigráf icamente . 

H a b l a n los delegados f raterna les . 

E l p r i m e r o en hacer uso de l a p a l a b r a es el m i n i s t r o de H a ­
cienda de D i n a m a r c a , q u i e n dice que las condiciones generales de 
l a clase t r a b a j a d o r a danesa h a n mejorado cons iderablemente . H a n 
v is to a u m e n t a r sus sa lar ios g r a c i a s a su organizac ión. E s p e r a que 
de este C o n g r e s o s a l g a for ta lec ida l a I n t e r n a c i o n a l de Metalúr­
gicos . 

E l concejal que, con el a lcalde, representa a l A y u n t a m i e n t o 
de C o p e n h a g u e p r o n u n c i a u n breve d iscurso , haciendo votos por 
l a p r o s p e r i d a d de l a I n t e r n a c i o n a l . 

E l delegado de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o agradece 
l a invitación a este C o n g r e s o . C o n c e d e g r a n i m p o r t a n c i a a l a 
I n t e r n a c i o n a l , p o r el n ú m e r o de sus c o m p o n e n t e s y p o r l a o r i e n ­
tación q u e s igue. L a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o , dice, no 
es u n o r g a n i s m o p o l í t i c o ; pero reconoce e l o r a d o r q u e en el país 
reg ido p o r u n G o b i e r n o democrát ico los trabajadores a l c a n z a n 
mejoras que no c o n s i g u e n en aquel los países gobernados por la 
reacción. 

Interv iene , p o r ú l t imo, el delegado de l a U n i ó n S i n d i c a l D a ­
nesa. D i c e que l a organizac ión q u e representa es i n t e r n a c i o n a ­
l i s t a , p o r q u e está c o n v e n c i d a de q u e s i n u n a acción i n t e r n a c i o n a l 
no es pos ib le l a redención del p r o l e t a r i a d o . T e r m i n a d ic iendo que 
del orden del día del C o n g r e s o se deduce fác i lmente l a i m p o r t a n c i a 
de éste, y confía en sus buenos resul tados . 

E l presidente d a las g r a c i a s a los oradores p o r sus i n s t r u c t i ­
vos y esperanzadores d i s c u r s o s y l e v a n t a la sesión. 

S E G U N D A S E S I O N 

L a segunda sesión del C o n g r e s o l a preside e l c a m a r a d a B r a n ­
des ( A l e m a n i a ) , y e m p i e z a c o n u n a m p l i o d i s c u r s o del secretario 
de l a I n t e r n a c i o n a l c o m e n t a n d o l a M e m o r i a . H a c e resa l tar , en 
p r i m e r término, que , a pesar de l a si tuación en que a c t u a l m e n t e 
se desenvuelve l a l u c h a en cas i todos los pa íses , los efectivos de 
n u e s t r a I n t e r n a c i o n a l h a n a u m e n t a d o considerablemente . N o obs­
tante, no p o d e m o s aún d e s a r r o l l a r n u e s t r a acción con l a a m p l i ­
t u d q u e fuera de desear, porque carecemos de m e d i o s económicos . 
N u e s t r a cotización es l a m á s m o d e s t a de las de todas las F e d e r a ­
ciones, y es preciso que l leguemos de u n a f o r m a v o l u n t a r i a a m a ­
yores sacr i f i c ios . L a s i tuación de nuestras Secc iones , a u n c u a n ­
do no de todas , es m u y m a l a ; s i n e m b a r g o , h a y países , c o m o los 
e s c a n d i n a v o s , que pueden ser modelo de s o l i d a r i d a d . 

C o n t e s t a n d o al d i s c u r s o del delegado de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o ­
n a l del T r a b a j o , le dice q u e el d irector conoce perfectamente l a 
m a r c h a de n u e s t r a I n t e r n a c i o n a l . 

U n man i f ies to . 

E l presidente a n u n c i a que se v a a someter a l a aprobación 
del C o n g r e s o u n m a n i f i e s t o que, con m o t i v o de c u m p l i r s e el X 
a n i v e r s a r i o de l a reorganización de l a I n t e r n a c i o n a l , se v a a d i r i ­
g i r a los trabajadores s iderometa lúrg icos de todos los países . 

Se da l e c t u r a al mani f ies to y se aprueba por u n a n i m i d a d . H e 
aquí su c o n t e n i d o : 

"A LOS METALURGICOS DEL MUNDO ENTERO 
Desde la ciudad donde hace diez años, después de las -miserias 

de la guerra mundial, fué reconstituida nuestra organización, los 
delegados de dos millones de obreros siderometalúrgicos, reunidos 
en Congreso de la Federación Internacional de Obreros Metalúr­
gicos, os dirigen a vosotros y a vuestras Federaciones un F R A T E R ­
N A L S A L U D O P R O L E T A R I O . 

Un ligero examen demuestra que la importancia de nuestra 
Federación Internacional se impone cada dia más y que sus esfuer­
zos van siempre dirigidos en favor de la clase obrera metalúrgica, 
la cual los aprovecha (¿ ?). 

Teniendo en cuenta la internacionalización de la actividad ca­
pitalista y las transformaciones de la economía y de la producción, 
la Internacional obrera representa un papel aún más importante y 
es una de las_ grandes esperanzas y un punto de apoyo para la cla­
se trabajadora. 

A todos os decimos ; 
:....] Sigamos propagando por todo el mundo la obra de la solida-

. ridad internacional).. . - . . . . 

\ Sigamos fortaleciendo y desenvolviendo por todo el mundo las 
.organizaciones de la clase-obrera consciente ! 

¡ Sigamos llevando al ánimo de todos los obreros siderometalúr­
gicos del mundo la convicción de que la organización y la acción 
proletarias están llamadas, por la fuerza de nuestras Federado-
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nes, a contrarrestar los efectos de la crisis capitalista en lo que se 
refiere a las condiciones morales y materiales de vida de la clase 
obrera y a prepararse para hacer que desaparezca el régimen ca­
pitalista ! 

¡ Agupaos en nuestras Federaciones ! ¡ Llevad a ellas nuevos ad-
herentes! 

¡ Agrupaos bajo la bandera de la Federación Internacional de 
Obreros Metalúrgicos! 

¡ Vivan la solidaridad y la acción internacional de la clase tra­
bajadora !» 

i n f o r m e s sobre la situación económica en va r i os países. 

Y se e n t r a en el p u n t o tercero del orden del día, lo m á s inte­
resante, s i n d u d a a l g u n a , de este C o n g r e s o . E l e n u n c i a d o de d i ­
cho p u n t o es e l s i g u i e n t e : «Discusión de l a M e m o r i a del Secre­
t a r i a d o y sobre l a s i tuación en los diferentes países». L a M e m o r i a 
es t a n c o m p l e t a , que es a p r o b a d a s i n discusión. S o n los delega­
dos que y a hemos c i t a d o a l p u b l i c a r el orden del día en nuestro 
número de j u l i o los que desfilan por l a t r i b u n a e x p o n i e n d o , e n 
i n f o r m e s repletos de datos numéricos , i m p o s i b l e s de retener a t r a ­
vés de l a traducción, l a s i tuación de l a i n d u s t r i a y de los t rabaja­
dores en los d i s t i n t o s países . S o n t a n interesantes , que p r o m e t e ­
m o s o c u p a r n o s de el los en n ú m e r o s suces ivos , c u a n d o o b r e n en 
nuestro poder los extractos taquigráf icos de las sesiones del C o n ­
greso. 

B r o w n l i e ( Inglaterra) o c u p a e n p r i m e r l u g a r l a t r i b u n a . D e ­
c lara q u e l a racional ización produce enormes per ju ic ios a l a clase 
t r a b a j a d o r a , y a que c o n e l la , a m e d i d a q u e a u m e n t a l a p r o d u c ­
ción, se acentúa l a c r i s i s de t rabajo . 

A f i r m a que F r a n c i a se h a aprovechado de l a g u e r r a europea en 
c o n t r a de otros países . ( L o s delegados de l e n g u a francesa acogen 
con desagrado esta af irmación, que cons ideran atrevida.) 

E l G o b i e r n o ing lés — cont inúa — h a n o m b r a d o u n a C o m i s i ó n 
de p a t r o n o s y obreros e n c a r g a d a de hacer u n a encuesta sobre los 
sa lar ios y h o r a s de trabajo de los siderometalúrigicos de d i s t i n ­
tos países . D a c u e n t a de los sa lar ios y h o r a r i o que ex is ten en 
F r a n c i a , B é l g i c a y C h e c o e s l o v a q u i a , entre otros pa íses q u e c i t a , 
p a r a l l egar a la conclusión de que a I n g l a t e r r a no le es pos ib le 
c o m p e t i r . 

S o l a u ( B é l g i c a ) d i c e : O b l i g a d o a i n f o r m a r sobre l a s i tuación 
económica en F r a n c i a y B é l g i c a , conviene que d e m o s los datos 
m á s exactos pos ib les . L o s obreros de l a i n d u s t r i a s iderúrgica en 
B é l g i c a t r a b a j a n a tres t u r n o s de ocho h o r a s c a d a u n o . Sólo los de 
los h o r n o s t raba jan c i n c u e n t a y seis horas semanales . 

D a los datos sobre la producción en B é l g i c a . D i c e que l a F e ­
deración be lga c u e n t a c o n n o . o o o federados, y se e x t i e n d e e n c o n ­
sideraciones sobre los seguros sociales y l a v i d a de l a o r g a n i z a ­
ción. T e r m i n a d i c i e n d o : N u e s t r a situación no es desesperada y 
conf iamos en que, c o n l a a y u d a de l a I n t e r n a c i o n a l , conseguire­
m o s m e j o r a r l a situación a c t u a l de nuestros federados. 

R a i c h e l ( A l e m a n i a ) expone l a s i tuación v e r d a d e r a m e n t e des­
esperada de los t rabajadores de aquel país . L a o f e n s i v a p a t r o n a l 
es terr ib le y t iene p o r objeto rebajar los sa lar ios y los precios de 
t a r i f a en el trabajo a las p iezas . 

L a c r i s i s de trabajo , p r o d u c t o de l a racional ización — dice — , 
es a b r u m a d o r a . L o s úl t imos datos que tenemos d a n u n c o n t i n ­
gente de tres m i l l o n e s de obreros p a r a d o s . L a acción del G o b i e r ­
no es catastróf ica, y p a r a vencer la h a c e n fa l ta los lazos de s o l i ­
d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l . E s el c a p i t a l i s m o el que se h a a p r o v e c h a d o 
de l a g u e r r a europea en todos los pa íses , y c o n t r a el c a p i t a l i s m o 
m u n d i a l hemos de l u c h a r . L a m á q u i n a no puede s e r v i r única­
mente los intereses del p a t r ó n a j e ; debe convert i rse en s e r v i d o r a 
del t rabajador . 

E l d i s c u r s o de R a i c h e l produce h o n d a emoción en el C o n g r e s o 
y es p r e m i a d o c o n ap lausos a m e d i d a que se hace l a traducción a 
los d i s t i n t o s i d i o m a s . 

H a m p l ( C h e c o e s l o v a q u i a ) , después de protestar c o n t r a las 
a f i rmaciones hechas por el delegado inglés al h a b l a r de l a j o r n a ­
da de ocho h o r a s , expone l a s i tuación dé l a i n d u s t r i a en Checoes­
l o v a q u i a y P o l o n i a , dando números sobre la producción. A f i r m a 
que en C h e c o e s l o v a q u i a se h a n establecido cuatro t u r n o s de seis 
horas , a pesar de lo cua l los obreros h a n mejorado sus sa lar ios 
en u n 6o por 100. 

S t e i n ( A u s t r i a ) d ice q u e l a situación en A u s t r i a , H u n g r í a y 
Y u g o e s l a v i a es deplorable . S u i n f o r m e , c o m o el de los demás o r a ­
dores, está hecho a base de n ú m e r o s sobre la producción de d i s ­
t intas m a t e r i a s y l a economía públ ica e n genera l . E n R u m a n i a 
— dice — p r e d o m i n a el c a p i t a l a m e r i c a n o , y l a racional ización no 

h a p r o d u c i d o otros f rutos q u e el de haber a u m e n t a d o l a p r o d u c ­
ción. 

T e r m i n a dic iendo que l a s i tuación en los países balcánicos es 
f rancamente lamentable . 

Kjerból ( D i n a m a r c a ) da l a n o t a o p t i m i s t a en cuanto se refiere 
a l a s i tuación en s u país , a c h a c á n d o l a p r i n c i p a l m e n t e , no sólo a l 
buen estado de l a organizac ión, s ino a l a c i r c u n s t a n c i a de c o n ­
tar c o n u n G o b i e r n o s o c i a l i s t a que presta g r a n atención a los p r o ­
blemas de l a i n d u s t r i a . 

K r i e r y C h e v a l i n e ( L u x e m b u r g o y F r a n c i a ) contestan c u m ­
p l i d a m e n t e a l delegado i n g l é s , exponiendo el estado de l a i n d u s ­
t r i a y de l a organizac ión en los respect ivos países . 

C h e v a l i n e dice que de l a g u e r r a se h a aprovechado e l c a p i t a ­
l i s m o m u n d i a l , y q u e compete a l a organizac ión i n t e r n a c i o n a l el 
fortalecerse p a r a que la s i tuación que todos l a m e n t a m o s c a m b i e . 

Se l e v a n t a l a sesión. 

T E R C E R A S E S I O N 

D i s c u r s o dei secretar io . 

E l compañero I l g o c u p a l a t r i b u n a a l a b r i r s e l a sesión y p r o ­
n u n c i a u n a m p l i o d i s c u r s o de l que t r a d u c i m o s los datos s i g u i e n t e s : 

E n estos últ imos años, l a producción a n u a l de h i e r r o y acero 
se eleva de 230 a 240 m i l l o n e s de t o n e l a d a s ; l a de meta les , de 4,2 
a 4,5 m i l l o n e s ; l a de p l a t a , de 4 a 5 . 0 0 0 ; l a de o r o , de 360 a 3 8 0 ; 
l a de a l u m i n i o , de 200.000 a 210.000. 

L a producción a n u a l de automóvi les y c a m i o n e s se cons idera 
de c inco a c inco m i l l o n e s y m e d i o de vehícu los . 

C a d a año se producen m á s de c u a r e n t a m i l l o n e s de relojes. 
L a producción de m á q u i n a s y m o t o r e s de todo género es i n ­

c o n m e n s u r a b l e . L a c a n t i d a d de producción es t a n grande , que las 
di ferencias q u e p u e d a n observarse de año a año apenas si t ienen 
i m p o r t a n c i a . E l n ú m e r o de obreros , técnicos y p r o p i e t a r i o s , según 
u n a encuesta hecha por l a I n t e r n a c i o n a l , asciende a 14 m i l l o n e s , 
so lamente en la i n d u s t r i a s iderometa lúrg ica . 

L a fuerza m o t r i z no es c i e r t a m e n t e e x a g e r a d a , pues se c a l c u l a 
de 20 a 25 m i l l o n e s de cabal los . D e s g r a c i a d a m e n t e , no podemos 
conocer e l n ú m e r o de m i l l o n e s . d e c a p i t a l i n v e r t i d o s en esta p r o ­
ducción t a n e n o r m e ; p e r o puede asegurarse q u e s i todo fuese p r o ­
piedad c o m ú n de l a H u m a n i d a d , resul tar ía de u n a venta ja i l i m i ­
tada p a r a l a economía y la c u l t u r a de las personas . 

L a economía públ ica es tá h o y c a s i e n t e r a m e n t e bajo l a d o m i ­
nación del c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l . L o s B a n c o s , representación 
de los grandes c a p i t a l i s t a s , p a r t i c i p a n en todas las grandes empre­
sas. C o n t r o l a n desde l a g r a n i n d u s t r i a a los tal leres m á s m o ­
destos, pasando por l a s Sociedades a n ó n i m a s , «trusts», (¡cártels» 
y h a s t a los A y u n t a m i e n t o s y E s t a d o s . 

P a r a l e l a m e n t e a l d e s e n v o l v i m i e n t o técnico y financiero, los 
p a t r o n o s h a n puesto en práct ica los m e d i o s m á s refinados p a r a 
acelerar el p r o c e d i m i e n t o y l a intensificación del t rabajo . 

S u i z a es u n p a s que carece de m a t e r i a s p r i m a s . N o t iene acei­
te, n i metales, n i otros productos natura les . D i s p o n e , en c a m b i o , 
de fuerzas hidrául icas considerables , y t iende, n a t u r a l m e n t e , 
a r e e m p l a z a r l a fuerza de vapor por l a eléctrica. D u r a n t e la 
g u e r r a m u n d i a l e m p i e z a a e lectr i f icar los servicios de ferrocarr i les . 
H o y e l desarro l lo es ta l q u e no sólo h a s u p r i m i d o l a importación 
de l aceite por un v a l o r de centenares de m i l l o n e s de francos, s ino 
q u e h a exportado u n a c a n t i d a d i m p o r t a n t e de corr iente eléctrica. 
E n 1926 e l c o n s u m o i n t e r i o r , s i n c o n t a r los ferrocarr i les y e l de 
l a i n d u s t r i a , se e leva a 1.244.000.000 de k i l o v a t i o s - h o r a ; en 1929, 
a 2.667.000.000. 

E n 1916 e x p o r t a b a 296 m i l l o n e s de k i l o v a t i o s , y en 1929 
1.059.000.000. L a producción total a n u a l es de 5.500.000.000 de k i ­
l o v a t i o s - h o r a , y c o m o están en construcción g igantescas fábricas 
hidrául icas , a u m e n t a r á cons iderablemente . 

I l g presenta u n a proposición p a r a n e u t r a l i z a r los efectos de la 
c r i s i s de t rabajo . 

S i , por e jemplo, dice , el t i e m p o de trabajo es r e d u c i d o en c u a ­
tro h o r a s por s e m a n a en 5.000.000 de trabajadores s ignif icará, 
teóricamente, l a reocupación de cerca de 450.000 obreros a c u a ­
renta y cuatro horas por s e m a n a . P a r a l legar a estos resul tados , 
en re lac ión-con el a u m e n t o de c a p a c i d a d de c o m p r a , es prec iso 
a lcanzar u n a u m e n t o en los sa lar ios de u n 50 p o r 100. L a obten­
ción de t a l a u m e n t o , sobre todo en t i e m p o de c r i s i s , es i m p o s i b l e . 
N u e s t r o s esfuerzos, pues , deben d i r i g r s e , en p r i m e r l u g a r , a pro­
c u r a r trabajo a los p a r a d o s , lo c u a l debe hacerse a u n c u a n d o cues­
te sacri f ic ios a los q u e t ienen t rabajo . 

E n cuanto a l a cuestión y a m e n c i o n a d a d e l a l u c h a s i n d i c a l , 
y o m e inclinaría a favor de u n a acción c o m p a c t a i n t e r n a c i o n a l de 
los obreros m e t a l ú r g i c o s . U n m o v i m i e n t o general de los m e t a -
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• úrgieos del m u n d o entero s e r i a dé u n efecto m o r a l g r a n d i o s o ; 
pero c o m o cues don de táctica tendría m á s inconvenientes q u e 
ventajas. S i n tener en c u e n t a el a p a r a t o c o m p l i c a d o i n d i s p e n s a ­
ble p a r a t a l acc ión, u n m o v i m i e n t o ' i n t e r n a c i o n a l s imultáneo sería 
m á s soportable p a r a los patronos q u e s i se hace en d i s t i n t o m o ­
mento en cada país . 

L a v o l u n t a d de l u c h a r por l a consecución d e nuestras r e i v i n ­

dicaciones debe ser i r r e d u c t i b l e . P a r a esta acción las o r g a n i z a c i o ­

nes deberán contar con un socorro f inanciero i n t e r n a c i o n a l ge­

neroso. 

H e aquí la proposición q u e a l final de este debate es a p r o b a ­

d a , c o n e l voto e n c o n t r a de l a delegación de S u e c i a : 

«£Z XII Congreso de la Federación Internacional de Obreros 
Metalúrgicos, reunido en Copenhague en agosto de 1930, declara : 

i . ° Que la crisis económica internacional demuestra que el sis­
tema de producción capitalista acentúa, cada vez con mayor inten­
sidad, su incompatibilidad con los intereses vitales de las masas 
populares de todos los países, pues a pesar de la superabundancia 
de productos industriales y de artículos alimenticios hay millones 
de personas sometidas a las más duras privaciones. 

2.0 Que la transformación y el desarrollo técnico introducidos 
o.n estos últimos años bajo la designación de ^racionalización», y 
Iz intensificación del trabajo humano sin el aumento apropiado de 
los salarios, aceleran la gran desproporción que existe entre la ca­
pacidad de compra y la producción y han provocado crisis perma­
nentes y un paro terrible. 

3 . 0 Que, a fin de procurar trabajo y salario a los millones de 
parados, el Congreso invita a las organizaciones nacionales a poner 
en acción todas sus fuerzas morales y materiales para llegar a una 
reducción apreciable de la jornada de trabajo en todos los países ; y 

4 . 0 Que las organizaciones nacionales tienen el deber de adop­
tar, en el más breve plazo posible, posiciones sobre la importante 
cuestión de la reducción de la jornada de trabajo y de informar a 
la Federación Internacional de Obreros Metalúrgicos de las reso­
luciones y medidas tomadas, tendentes a la consecución de estas 
reivindicaciones.)) 

T a m b i é n fué a p r o b a d a l a s iguiente resolución : 

uEl XII Congreso de la Federación Internacional de Obreros Me­

talúrgicos, reunido en Copenhague, tiene conocimiento de la peti­

ción hecha por el Secretariado de la Federación a la Oficina Inter­

nacional del Trabajo de Ginebra, concerniente a la retribución de 

los obreros de los altos hornos y de la laminación, y, principalmen­

te, el precio de fabricación por tonelada producida en los distintos 

países. 

El Congreso aprueba la gestión realizada y espera que la Ofi­

cina Internacional del Trabajo hará cuanto sea posible por em­

prender a la mayor brevedad los trabajos preliminares correspon­

dientes y las encuestas oportunas en los diferentes países sobre los 

diversos sistemas de retribución en la industria de altos hornos 

y laminación.» 
A u m e n t o de c u o t a . 

I l g propone a l C o n g r e s o q u e se señale u n a cuota de 20 francos 

su izos por cada m i l federados d e s t i n a d a a la p r o p a g a n d a y a y u d a 

a las organizac iones débiles. 

H e aquí l a proposición, que quedó a p r o b a d a con el voto en 

c o n t r a de l a delegación i n g l e s a : 

aEl XII Congreso de la Federación Internacional de Obreros 

Metalúrgicos, reunido en Copenhague, en agosto de 1930, se decla­

ra de acuerdo con la constitución de un fondo para apoyar la pro­

paganda en los países de organización débil y para sostener los 

movimientos de estas mismas organizaiones. 

La cotización de las organizaciones internacionales en favor 

del fondo de socorro se elevará a la cantidad de veinte francos 

suizos por cada mil asociados, y debe ser abonada conjuntamente 

con la cuota ordinaria. 

Las organizaciones nacionales que se adhieran al fondo de so­

corro quedan excluidas del abono de cotizaciones voluntarias, con 

excepción de lo que se dispone en el artículo 9 . 0 de los estatutos 

de la Internacional de Obreros Metalúrgicos.» 

N o m b r a m i e n t o del Comité E j e c u t i v o . 

D e s p u é s de leído el i n f o r m e de l a C o m i s i ó n r e v i s o r a de cuen­

tas, q u e es a p r o b a d o , se a c u e r d a q u e e l d o m i c i l i o de l a I n t e r n a ­

c i o n a l continúe en B e r n a , y s i n discusión es reelegido I l g en el 

cargo de secretario. 

P a r a c o m p l e t a r el C o m i t é E j e c u t i v o son n o m b r a d o s los c o m p a ­

ñeros s i g u i e n t e s : 

R a i c h e l , suplente B r a n d e s ( A l e m a n i a ) ; K j e r b o l ( D i n a m a r c a ) , 
E k m a n (Suecia), s u p l e n t e ; M r . K e n n a , suplente B r a d l e y ( I n ­
glaterra) ; K e u w e t (Bélgica) , suplente C h e v a l i n e ( F r a n c i a ) . 

Acción s i n d i c a l y política. 

S i n discusión se a p r u e b a la s iguiente r e s o l u c i ó n : 

uEl XII Congreso de la Federación Internacional de Obreros 

Metalúrgicos condena las tentativas capitalistas que tienden a do­

minar la crisis económica mediante la baja de los salarios o com­

batiendo la política de los seguros sociales, e invita a las organiza­

ciones metalúrgicas afiliadas a resistir con el mayor vigor frente 

a estas tendencias. 
Esta lucha debe ser extendida contra las tentativas patronales 

de todo género. Se recomienda con gran interés a las organizacio­
nes nacionales que sigan atentamente cuantas medidas adopte el 
capitalismo del mundo entero, y examinarlas, para estar en todo 
momento en condiciones de defenderse. 

Los métodos capitalistas no pueden ser combatidos en cada país 
únicamente por los procedimientos sindicales ; la batalla debe ser . 
llevada al terreno internacional y en colaboración con el Partido 
Socialista.» 

F I N A L 

Se p r o n u n c i a n v a r i o s d i s c u r s o s ensa lzando l a labor r e a l i z a d a 
en pro de l a I n t e r n a c i o n a l por los cantaradas B r o w n l i e y S o l a u , 
que h a n s ido j u b i l a d o s p o r sus respect ivas F e d e r a c i o n e s ; y el 
C o n g r e s o , que empezó tocando u n a orquesta v a r i o s trozos de 
música de d is t intos países y poniendo fin a l concierto c o n « L a I n ­
ternacional», terminó e n t o n a n d o todos los delegados este canto v i ­
brante y a lentador . 

A T R O P E L L O I N C A L I F I C A B L E 
E n los talleres de construcciones mecánicas que los Sres . H i j o s 

de S a n z t ienen e n O l i t e se venían t r a b a j a n d o , desde hace var ios 
años, o n c e y doce horas d i a r i a s . L o s obreros, a u n q u e l e n t a m e n t e , 
se v a n dando c u e n t a de l a explotación d e que se les hace objeto 
y a c u d i e r o n a l a S o c i e d a d de Obreros, e n H i e r r o , de P a m p l o n a , 
p a r a ver l a f o r m a de c o r r e g i r e l abuso de que se les hacía vícti­
mas. H e c h a s las oportunas gestiones, se consiguió e l c u m p l i m i e n ­
to d e l a j o r n a d a de ocho h o r a s . 

C o m o es n a t u r a l , a l g u n o s obreros, i n f o r m a d o s de los derechos 
que les as is ten, decidieron r e c l a m a r e l pago de las horas extraor­
d i n a r i a s correspondientes a los úl t imos tres años . N u e s t r o s c o m ­
pañeros U l i b a r r e n a y Z a b a l h i c i e r o n l a reclamación a l p a t r o n o , y 
c o m o éste, e n l u g a r de atenderles, se deshizo e n insul tos c o n t r a 
ellos, c u r s a r o n l a d e m a n d a oportuna ante e l J u z g a d o d e i n s t r u c ­
ción. Se celebró e l j u i c i o de conciliación y no l l egaron a u n acuer­
do, pues m i e n t r a s l a reclamación se e levaba a 2.079 pesetas p a r a 
uno y a 1.843 p a r a otro, e l patrono ofrecía 200 pesetas. 

C o m o represa l ia , los patronos h a n decidido rebajar e l j o r n a l en 
dos pesetas a los c i tados compañeros , y les ordenaron hacer t r a ­
bajos q u e no corresponden a su oficio. C u a n d o fueron a hacerlos 
l a e m p r e n d i e r o n a golpes c o n el los , e m p l e a n d o c o m o a r m a u n a 
b a r r a de h i e r r o ; el ataque se h izo t r a i d o r a m e n t e , por l a espalda. 
D e resultas de esta agresión, e l compañero Z a b a l estuvo siete d ías 
que n o pudo t rabajar . 

L a Soc iedad de O b r e r o s e n H i e r r o protesta enérg icamente , y 
r e c l a m a que se p r o c e d a e n j u s t i c i a c o n t r a estos Sres . H i j o s de 
S a n z , que s i n d u d a creen que no h a n pasado a ú n los t iempos de 
l a e s c l a v i t u d cuando se atreven a proceder de l a f o r m a q u e lo h a n 
hecho con obreros que no h a n r e c l a m a d o o t r a cosa que los dere­
chos que les concede l a v igente legislación s o c i a l . 

L a Sociedad de O b r e r o s e n H i e r r o l l a m a l a atención de todos 
los obreros metalúrgicos de O l i t e y de N a v a r r a entera p a r a pre­
guntar les : ¿ H a s t a c u á n d o v a m o s a c o n f o r m a r n o s con g a n a r sa la­
rios de m i s e r i a , p e r m i t i r que no se c u m p l a n i n g u n a ley que pue­
d a beneficiarnos y to lerar atropellos c o m o el que se h a cometido 
con los compañeros U l i b a r r e n a y Z a b a l ? 

P a r a que esta situación c a m b i e , tenéis q u e v e n i r a nuestra So­
c iedad, l a que, u n i d a a l a Federación S idero-Meta lúrg ica y a l a 
U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , conseguirá que estos hechos ver­
gonzosos no v u e l v a n a repetirse. 

L A D I R E C T I V A 
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